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- Contorme estava annun- 
Siado, realizou-se domin- 
go ultimo na sédeda So- 
Siedade Ttaliana Dante 
Alighieri, as eleições para 
à escolha definitiva do 
Directorio e Conselho 

Consultivo do Partido Re- 
Publicano Paulista desta 
cidade. 

As 13 horas, bastante 
elevado era o numero 

de pessoas presentes á 
solennidade, inclusive se- 

- nhoras e senhoritas que   Presurosamente accorre- 
ram a levar os seus vo- 
tos para a escolha dos Novos directores da ve-| 
lha e pujante ageremia- 
São politica do Estado. 

, Acclamado o dr, Fran- Sisco Florence para pre- sidente, este convida o cel. Baptista Novaes para | Dresidir 08 trabalhos elei- toraes, Acceito, são a vidados para Secretarios | 98 Srs. Hercules Floren- 
“Ce e dr. Walther p. Pe- reira. 

j 

| 

Dado inicio á v   
  

: 
otação, é Pao Voto secreto, às 18 ao Procedeu-se a apu- com o segui s 

E seguinte re 

Cel. Jo; 
Lima NX 
ptista 
do Alcantara, Dr. - cisco Florence, Luiz nes - nelio Benassi, Dr. Abilio 

  

“Pinheiro, cap Lao; 
R. Mendes, maj nona 

Augusto 

       Dnas. Elvira P) tear E E (3 
Florence, Josephin 
beiro Motta Sobrinho, 
na Boas, sts. Jos 

    

   
    

Walther F. P. Silva, Fran-, 
cisco G. Barbudo, Albe-| 
ric aiani, João Alqua-| 
ti, Avelino Moutinho, Es- 
tevão de Felippi, Anthero | 

- de Azevedo, José An-| 
tonio Coimbra, Ottorino 
Cavalliére, Antenor de | 
Jarros, Francisco A. Lei- 

tão, João O. Teixeira, | 
Francisco P. Romão, Mi-| 
guel Namen, Agenor F., 
Amaral, Pacifico Barbie-, 
Ti, prof. Camillo Lellis C.| 
Leite, João Marconatto,| 
Antonio Ansaldo, Anto-| 
nio R. Oliveira, Raphael | 
Galliano, pharm. Phila-| 
delpho B, Leal, Francis. | 
co F. Andrade, Aureliano, 

Amaral e Benedicto | 
José da Silveira, eleitos. 
Como se vê, foram re- 

conduzidos a seus postos 
Os primeiros votados, 

componentes do Directo- 
rio de 19380. | 

A chapa victoriosa ro-| 
almente representa a von- 
tade dos adeptos do gran- 
de Partido, e os seus 
membros estão em condi- 
ções de só engran [e 
tem o nosso municipio. 
dean Eid 

Tézinho Pereira 

a 

  

  

tação cirurgica, falleceu | 

  

VIDA ESPORTIVA 
'Na Villa Ramos, ás 16 

horas de hoje, a Associa- 
ção Athletica Pinhalense | 
enfrentará a invicta cam- 
beã sul-mineira Associa- 
são A,    

   
“Jacutinguense. 
ai renhido e de| 

Id:    
  

| &” certo ainda trazer amargos resabios... 

     
   

      

   

    

    
    
    

     

     

     

   

    
   

    
   
   

      

A MORENA E 4 LOIRINHA... 
  

d 2     R graça a desta 1 vnh Ê 
De ciumes faz sofrer aquele ginasiano ... 
A morena tem mais encantos que a lourinha. 
Hoje, talvez, isto venha trazer desengano oa 
Jsso não importa, mas lembra-te da folhinha, 
Resa para evitar as bombas fataes do fim de ano... 

Jsso que fazes com O riso nos labios i 
Voltando a loira cabeça aos teus visados, 

Sira esse defeito pequena dos meus pecados, : 
Senha piedade, não desmereças tão lindos labios... 
&les perdem o encanto assim sendo usados. 

Sendo hoje, o de Abril, 
assinarei : 

LAMPARINA 

  

Liga Commercial de Ping-Pong Cursos Hockumos 
Festejando no proximo | Está de parabens o sr. 

dia 5, o seu 3.0 anniver- | Prefeito Municipal por ter 
sario, a sympathica so-|de novo auctorizadoarea- 
ciedade alvi-rubra, fará |bertura das escolas no- 
realizar em sua séde á|cturnas locaes, creadas 
rua José Bernardes, 16, |na gestão do sr. Segisfre- 
uma assembléa extraor-/do Rosas, cavalheiro de 
dinaria commemorativa. largo descortino, espiri- 

Gratos, ao convite. to superior e justo, e a 
quem o Pinhal deve uma Hospeles | consideravel somma de 

Têm estado na cidade |optimos s ta- 
os drs. Benedicto Arau-|dosao p: esso | E: 
jo e Humberto Verguei-| Dado o elevado nume: 
ro, os cunhados do dr.|ro de operarios, jornale: 
Cotrim de Avellar, o ba- ros e domesticas,.o des- 

  

  

  

      

  

   
  

  

   
EXAME DE CONSCIENCIA 

Por causa do maldicto | 
dinheiro fui perrepê....| 

de, inclusive da incanç 
vel bandeirante da alfa 
betização—Chiquinha Re 

Fui democratico por drigues—que, nesse 
causa do maldicto dinhei- | tido, escrevera ha di 
O q ao sr. prefeito. 

Por causa do maldicto| Assim, dentre, om pou 
dinheiro fui miguelista... |C0, voltarão os al 

Fui «paulista» por cau-|à receber os benefici 
sa do maldicto dinheiro... | da escola, desapparecid 

Por causa do maldieto |2 falta de verba .. 
dinheiro fui socialista ... 
“Hoje, sou constitucio- 

nalista. Porque ? 
Por causa do maldicto 

dinda Ze B; rfeito. 

       

    
     

     

   

     

    

    

  

     
   

       

     

        

       

     

  

    

     
   

   
    

  

    



    

ar fem 
    
  ==; 4 forhi ES 
  

  

|vando-e o são” mn da 
| de-soffrer aos dois se-di 
trigiu e a ambos confor- 

ou. 

Explicam: Izabel, San- 
] ta dad virtude e péla bon-: 

desejou protegel-os | 

A ESPERANÇA 
“7 “(Ab DrRaiiliAzovédo)) 

  

| do 
futuro, o AE do ad 
E EO) eia do 

      

                                         
são e do Justo; ao 

(são ella protegeu - para 
que elle trilhasse a esco- 
a do bem, 40 doente ella | 

|mitigou as. dores, fortale- 
cendo-o eo. transforman- 
EE has arrhas da Espe- 

EA der: (rea tradi-| 
ções que na voragem dos 
tempos e na vertigem dos 
seculos, não desapparece-| à 
rá, é uma das: virtudes 
theologaes, entré osorri- 
-so e à lagrima, entre o, 
selvagem: do ultimo rej=| 

  
  

                   
             
Bello, Justo e Divino, nado, 

mo Si e Deus| 
réola que| 

  

[disse, essa au 
PR AR E ia fi até as proprias | 
nejante figura do cida Dela ada E 

EA dede Às florestas vivificam | 
de. cruficiado do RE a pa | 

Sa Ee SO suas, olhas + as folhas, 
edad ndo ds da seu tecido “a sua catila-| 
inca e terminando o) o ua a Ago 

TO pezai do martyrio, | menta e sem: ella que se- | 
a aza que adeja, 0 tron-|Tia da Mocidade onde o 
co que resiste, a folha que | pita Rica 
oscilla, E a Do mabalho “o panda 

Mor pot os que seria da Seneetude, 
mento do sofiredor, tudo | gua a existencia é Espe- 
fica em extase-ao ver as| 
cruzes vermelhas de São 
Jorge «nos Condéis bran- 
cos» da Esperança. 

crista. de iraguedo | 
onde a lagrima: faz não | qu 
acredita - Tedempção, | | 

ecôa ante| 
Caridade, “depoisna Fé, 

; sempre canfortada na a 
- peran 

  

  

     À       

  

he 

  

  an 

sadia um ente ao 

éra Elle como tm | 
Mhotazéá de Cathedraes, 

uerendo a “construcção |c 
dos 'Templarios deixando 
que filgissem baculas, | vj 

que: cortassem. o ar, 
no branca-e preta, ou q 
auto fo) ua a atd 

Re o poTaçãO je more, e arfassem de-| 
juntei no coraã pulsa sejos, drapejassem . pen-'q 

no, tic-tac. do, sentir a Es- o does de todas “as «cores, 
perança,- adeja..na «aza instituindo o arcosiris e 
olvidar para o infinito q/ elle deixou que fisessem q 

- Esperança, bramindo Ef Deus 6 sentimento “de o 
evolução a Esperança, El 

Densa -do. instante | Deus «na - caridade la.é à to de 

mitigando o supplicio sup- 

como padrão de criado e criador de Espe-| 

  

        

agoni "ma, sports, À 
conforto, reilorindo me- Tança. mais alguma coisa, me- Mário, tambem está — 
morias de seculos e: aflo- | “mM, Baracho |nos na allar da vida ma simvendo» qualquer ra 
tando horas de dias pro- hei Ah sem dizer na 
gos A Esperança Porque o Othelo e o, Asgra está tudo mudar alguém, m. 
az voar o E nas azas ta (do se se falla em a- q 

Fortaleza ER hoje Pp mores, paixões, «flirts» Adib ad: chego ficar | 
-Contam am Santa Iza- 

“bel, a gima =“ da bondade, | Verá, loirinha ? Que 
o são. verá, o apo 

“ Jundiahy...! 
    

  

| (Erê; 
| 

est 

a já peço excusas :a-intelli- 

eus na Fé, o Senta in punhado de jovens. 
Em "O interessante 6 que, 

A Ras tudo, Deus nas-'14 se discutia: politica, 
pliciado criando arco de | cido, Deus vivido, Deus literatura, linguas, -cine- 

ete. Aquillo devia se cha- 
mar «Club-dos | aonipadii 
dos Apaixonados» em v 

“Ide «Club ia Rarizeso. 
   

    
P'ra voce, M. 

Naquella noite azul, tonta de luar, 
Um luar sublime que seespraiava, 
Preguiçosamente, 
Somnolentamente, 

Pelo espaço, pelo infinito; pela. teria, pelo. mar; 
Eu lhe esperava, 
Nervosamente, 
Anciosamente ! 

:h 

A lua, 
or aquella luz tão singularmente, Sua, 
la, cada vez, mais iluminando, 
Mais aclareando . 

Naquella noite azul, soitd E luar, 
Um luar sublime que se espraiava 
Em todo meio, 
Eu lhe esperava, ' 
No mesmo logar, E 
Mas ... você não veio! (UA 

: a “CESSE cin 
    

o culpado dessa trans. 
Ra É DULE, dt. CU Cd di Nati 

: = 
(De um ap desapai- CiTS paira É 

o |(desnecessario é édes 
(0) o é plagiado, |que esse volume é 

tias tenho plena certeza pa creação...) E a 

ue, a collaboradora, que |leitura' constante pm 
a tempos fez parte des- mou todos os associados, 

tas columnas, não se zan- | Prova evidente temos com. 
[gará com a minha ousa-/as paixões sublimes, dos : 

a inteiro, era Deus, |di a Gilberto C. R., Zé Ones- 
Como as minhas obser-| ti, Alcino M,, Dionilio, AL 

“vações relacionam- ESE 
Nua titulo que encima |do, Ivan, Cau, Ofhelo. 1 

linhas, e que resol-| 
é desde | » E da lembrança 

bons leitores estas paixô 
| desenfreiadas,. 

i aproveital- [o 

ente pe de re- 
ac 
og Club dos Narizes, 

epois do' Carnaval, é 
ue tomoti-se conhecido 
o nosso povo, sendo 
ue de ha' muito, existe | 
ara O retiro espiritual de | 

    

ne appar eceram 

     
tudo isto, e 

   

«quebrado» com a parti 
[da da OLK” Ho a ago 

urtindo» tu daro 
asstia kum 

  

varo Lobo, Quim, Alires, 

Hiram, Tété, J 
velino, Alvinho, 

poucas 
ZeS, Quasi aderiram. | 

   



    

ES 

      

    

SSOCIAES 

  

A. FOLHA | 
ANNIVERSARIOS 
Fazem annos : 

  

  E nem, 
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vesi. É do 
—Ferhtéiado doente; o ha- 

  

  

ag e . . F: + 

. HOJE-A graciosa Enoéh,| = apre do de a filhinha do prof. Antonio À. CPBHV do GOBTHER. Su dai — Esteve enfermo, o nosso j arques. E ai 5 o qt tte casa secs A 7 de lutas, Ubira- —Amanhã-Os srs. José Pe- 
jara Rocha. á droso Ramos, digno eheto da COLUMNA ELEGANTE o E Cia. Mogyana E. F. local, drs. E 

EM VIAGEM João e Manoel F Neves, me- 

ppsisiosa e chic «soirée» domingueira do Ave- nida a » A 
'm punhado enorme, 

muitos rostinhos 
irrequieta e com 

lindo e expressivo, de 
adores, cheios, de: uma 
tiva alegria, esperando, 

   
E E z senhorita | Didi, numa paciencia contidamente anciosa, com o su- E n O sr. cap. Horacio Lei- blime desenrolar, nervoso e sonhador, de-uma O À sra, d Mary Leite Rouny, delicada opereta allemã, de uma sequen- Bartholomei, consorte do sr. cia logica 'e   uramente magistral, com a interca- Zito Bartholomei, e o - sr. “Al- lação sublimemente habil, de uma valsa-canção, fredo Pavezzi, 

  

E preguiçosa... 
Dia 4-A sra. dona Delmi- nx á = dE NERO Ra i Numa encarnação futurista da verdadeira bel- membro. F 7 j istici E 

EDE o PORTO eza da Grecia, num agradavel misticismo ame. 
ricano, com   E + É, 5 

menina Mara, filha do 'sr. Vi- 

  

ctorio P; Ter, com a sensualidade morna da boguinha ru- q lo Passarelli, « E bra de uma adoravel Dorothy ou, então, com o Dia 5-0s srs. caps: Leoni- ar malvadamente Y À e e pouco caso de uma exque- 
sita e impossivel Marlene, Concelsa, apreciavel   

o joven Gilberto, fi- 
- Basilio de Andrade, 
vio Françoso, 

a 

= EG 3 ps e s & 

=
 

o E B E & j    e encantos 
discretamente risonha, to- 

dos os olhares amigos, emquanto a suave Ron- 
r 

Ê el Ê [= Ra
 E:
 & & = e o s 5 .B

 B 5 E 

  

   ú seu 
NR à distincta se- nhorita Arac: Ogueira, o nosso bondoso: amigo sr. Ca- 

  

  

   
lho, Maria Am ça, 
Alice Bittencourt e Maria Chris- 

erica Fran 

tina Jacobucei. 
Estão na cidade o univer- | 

sitario da Faculdade de Me- 
dicina Pedro Jannini, José A. 
Vergueiro, Adib Jabur, senho- 
ritas Mariita e Lilia Moi 
Lygia V. Leite, Sebastião Flo- 
res, Jorge Meloni. 
Encontra-se entre nós, o 

asileu Sampaio, d'«O Mu- 
io», de Tanaby. a 

— Esteve aqui, o. distincto 

   
    

      

  

     

   

   

  

     
    
     

   

      
    

       
Leigos es 

—Para Mogy-Mirim, retira. 
ram-se, os jovens Caquito e 
Alíredo S. Canto. a : 
—Está entre nós, a norma: 

lista Baby Antunes, see 
isita á sua noiva, 

senhorita Zézé de Alcantara, 
acha-se na cidade, o sr. João 

i para Campinas, a 
senhorita Pequenina Marques. 

— Esteve na cidade e nos 
deu'o prazer de sua visita, o 
talentoso moço Alvaro F. Lobo. 

NASCIMENTO: : Ê 
Dona Rita de: Almeida del 

Guerra e o sr. Lourenço del . 
Guerra Neito, viram tornar-se 
mais alegre o seu lar, -com O 

i a candida Laura 

  

  

A Chada, residente em Ita-    

    

- Um abraço de agradeei 
SH fo Dela parcicipação “o eimen: à Oba do nbipos ot é álida: 

» em tudo aqui) as representações 
magnificas das loiras e as apresentações “apre- 
ciaveis' das g ç lcabavei: 

UNIA Es X a de prio Tantazia, sa loiras, eus 
IÃO poderá esquecer das meigas e simples morenas? ! 

Eras CR OLAL, Gercia e Ordalinha... | Lea E te a po soirée dan- Gercia, uma chorosa estrophe de belleza, dos Commer- | versos sentimentaes de Guilherme . .. Ordalinha, 
«Sociedad! sentida melodia gostosamente irreverente E 

noite de Pas- R q * 

  

  

  
  

gante que a União cial offereco á culta pinhalense, nesta choa,    

  

       

  

   

Lá tóra, o luar, 
erada e amaldiçoada, começa a fazer um: qua- 

dro maravilhoso, em tudo, emquanto Ronny, se | 
desenrola, lá dentro, onde é necessaria a pre : 
sença dignificante e Rn RS gentil e jovial . 

rs A magestade loira, D. Rainha Oxygenée, e, tam- 
eo TOS em, a irritante e apreciavel colaboração da 

8 am cattita e brasileira alteza desthronada, a Real 

a ORISI 

  

          
      tou 

so baile na S. 1 
      

Dante Ali- |á phantasia. 

  

    

'S0 | ghieri, e Promovido por gen-| —<Para-Todós», fez realizar! Ste- | ti] commissão. sua «soirée» dançante em sua 
ara lá, enviamos Lampa- | séde, na Villa Monte-Negro. 

“Proximo numero, 

  

wa chronica, ENFERMOS | 

    

  

  

  

EM Roi Rua inha: | Pncontr Se doente, a sra, 
;no Club ivo | dona a Pavesi, mãe dos 

ú, reram doi ailes | srs. Henrique e Alderico Pa- 

    

  
a á ted 

depois da cacêto garôa, já es- a virtude de uma denuncia 
| apresentada ao 

jnova residencia, 

U 
1 pi 
ça, 
nossas 

    

   
    

    
   

            

   

     

  

   

  

Luiza, occorrido a 24 do mez 
findo. i ' 

Felicidades. .. 

DR. RAUL BICUDO 
Acaba de ser ea 

governo, nada 
apurando. vão 

A! honesta auctoridade, “de-| 
iz permanencia na 

Ee! 

  

sejamos feliz 

   

         
o maior disparate comico de 
todos os seculos —«O me: 
“morreu 

  

     

   ma magnifica pellicula em 
artes, concorrendo à 
clegancia e alegri: 

noitadas chics 
E q 

    

       

    

   

   

   

        

    

   



  

   
    

     
   

    

     
    

    

    

GREMIO GYMNASTAL 
Com as eleiçõs realizadas dia 

27, ficou definitivamente or- 
so Gre- 
rancisco 

lorence, durante o corrente 
no. 
Othelo Lomonaco, eleito pre- 

sidente, com 
122 votos, dos 124 eleitores 

na falar deste-moço, pois to- 
dos conhecem a s grande 
força de vontade, provada ha 
muito na idencia do Club 

uma .contage de|. 

     

    

  

  

  

ps O 

i Glytonino “ Ea 
E 

O MELHOR FORTIFICANTE e 

  
Depositario nesta cidade : Farmacia Sta. AGUEDA Ea 

Ea 
  

a eta segsagi 
Conversando com o pre- 

Kid and Cow-boy — O 
«Bom-dia» official-Ou- 
tras notas. 

Por W. S. T. Lukan, 
  

       

  

   

    

   

        

    

  

   

   

  

   

  

   
   

  

   

          

   

    

dos Narizes ; 

  

é | conjunctamente 

| em car- 

|trs anonymas... 

O PRESIDENTE 
Seriam mais ou menos 

onze horas de uma ires- 
ca manhã, quando fomos 
procurado por um caval- 
leiro, de culote, revolver, 
faca, que nos informava 
que o senhor G. T. dd. Pre- 
sidente do. «The Arizona 
Kid and Cow-boy,» esta- 
va disposto a nos atten- 
der, áquellas horas, para 
a nossa Entrevista Sensa- 
cional. 

Deixando a nossa ten- 
da de trabalho, seguimos, 

com o   
   

  

   
    

    

  

   

     

    
    

    

    

     

          

   

ue 
a 

oreiti ) 
itapirenses que aqui estão en-| 

ando os corações pinha-| 

*  —Vimos na terra, o intel | 
gente rapaz Benedicto Guerra. 
.— Estão na terra, as senho- 

ritas Cecilia Guilherme, Con- 
celsa Piatti é pro£a Porphi- 
ria de Carvalho. 
—Acham-se na cidade, os 

jovens Gilberto Ramalho, José 
esti, Cloves Sousa, Fernan- 
Moutinho, Ananias Porto, 

   
    uem amanhã para a ca- 

da Republica, os acade- 
Aldeonofre Françoso e 

à F. Neves. k 
Para S. Paulo, embarcará 
anhã, o academico Manoel 

E per 

   
    

       

     
    

o 
photographo e tachygra- 
ho da redacção, para a 

immensa séde, onde fun- 
ciona actualmente a re- 
gião militar do conhecido 

| <homem de fogo.» 
" Introduzido nas salas 

sidente do «The Arizona 

na» ia offerecer um bai- 
le? Seria verdade ? 

—lIsso não lhe importa. 
Mister B., leva estes con- 
vidados a ver ahi,as cou- 
sas. Não lhe façam mal... 

PASSEANDO 
Sahimos da luxuosa sa- 

la das conferencias secre- 
tas e passamos a correr 

'as immensas dependen- 
cias do enorme e sum- 
ptuoso palacio de «Ari- 
zona», 

Encontramos, por casua- 
lidade, uma porta fechada. 
Quizemos voltar. Segura- 
ram-nos. à 

—Isto é facil —dizia o 
O. L. e descarregou qua- 
tro balas na fechadura, 

—Sim, é facil... 
ORIGINAL sobre-MESA 

Passamos depois ao jar- 

168 |     
Amores no € D.N 

(Concluindo) | 

Gilberto R—até desap 
pareceu... Faça por de- 
monstrar que soffrera me 
nos, o fora. 

Roberto—Qual! Guaxu 
pé! Qual nada! aquella 
einha da rua Marquez, 
virou a cabeça do militar 
maniaco. ! 

Edú— vive numa con- 
currencia desleal ao Ca- 
quito, que até dá pena.. 

Tazi--Disiarça com ai 
outras. Mas... Aquella é 
boa mesmo... E 1 

Allemão—Mudou de i: 
deias... Só quer saber dê 
rua Direita. O peior 
que ella se foi... Mas pro: 
mette voltar... ; 
Zafani—Brigou ... Gri- 

tou... Esperneou.. E não, 
ha meios daquella imagem 
lhe sahir da memoria. 

  
   

Helio—De quando e 
vez sente um aroma em: 
balsamado e recorda «Mu; 

er e mada mais»... , E =
   

tres arizonezes. Um en- 

  

Aqui... as excias., pas- 
sam a Sésta, informou-nos 
o nosso cicerone. 

as aquelles animaes 
(fa; «parte integrante» 
tdo jardim? — perguntámos, 

  
  

dim de verão, dos illus-| 

[aos farristas, para escon: 

senhor G. ; 

de estylo, (quatro tiros pa- | do muitas chapas e visi- 
[ra cima e dois pata bai- |tarmos todas as depen- 
xo) entramos a palestrar | dencias do «Chateau-Ari- | 
amigavelmente com o co-| zona» 

balhinhos, assim... De vez| A” nossa sahida, os gra- 
emquando, entregar ums nadeiros 

pachar alguem 
a 

de conferencias secretas, | tremendo, ao ver uma se- 
pelo introductor diploma-| rie de tigres, onças... 

tico, o famigerado dou-| Oh! sim. Esqueci-me 
tor V. E. foi nos dado co- | de dizer : aquillo é a so- 
nhece a mais insigne fi-| bre-mesa do pessoal... 
gura da actualidade, oil-| Ant. : 
lustre «bandido official,» A DESPEDIDA 
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